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Introdução
Este relato tem como objetivo compartilhar uma experiência vivida no âmbito familiar com meu primo, uma criança autista não verbal, cuja convivência me proporcionou importantes reflexões sobre inclusão, afetividade e estratégias de aprendizagem adaptadas. Essa vivência ultrapassa a esfera pessoal e se insere como elemento formador em minha trajetória acadêmica, permitindo compreender, na prática, o que significa respeitar as diferenças e promover a inclusão de forma concreta. A partir dessa convivência, foi possível perceber como a paciência, a escuta sensível e a valorização das singularidades contribuem não apenas para o desenvolvimento da criança, mas também para o fortalecimento das relações familiares. Mais do que uma experiência afetiva, esse contato possibilitou um aprendizado valioso sobre a importância de enxergar a diversidade como potência, estimulando-me a refletir sobre o papel de cada indivíduo na construção de uma sociedade mais justa, empática e inclusiva.

Fundamentos Teóricos
A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (MEC, 2008) assegura que todo aluno tem direito a uma escolarização de qualidade no ensino regular, independentemente de suas condições. No caso de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), os desafios comunicativos e comportamentais exigem novas formas de mediação pedagógica. Vygotsky (1991) defende que a aprendizagem ocorre na interação social e que o desenvolvimento humano é impulsionado pelas relações estabelecidas com o meio. Assim, o educador deve reconhecer a importância das singularidades e atuar como mediador no processo de construção do conhecimento. Estudos sobre o autismo ressaltam que as crianças possuem diferentes formas de se relacionar com o mundo, exigindo da sociedade e da escola adaptações sensíveis. Mais recentemente, autores como Mantoan (2006) reforçam que a inclusão não se limita à matrícula na escola regular, mas requer práticas pedagógicas que valorizem potencialidades e assegurem a participação efetiva.

[bookmark: _heading=h.5stc1mse6sxg]Apresentação da experiência
A experiência aconteceu em momentos de convivência familiar. Durante uma atividade lúdica com blocos de montar, busquei incentivar a construção em sequência, mas meu primo optou por organizar as peças por cores, revelando lógica própria, concentração e criatividade. Esse episódio, apesar de simples, me mostrou que a ausência da fala não limita a capacidade de aprender. Pelo contrário, revelou sua criatividade, raciocínio e forma singular de enxergar o mundo. Através do olhar e da didática correta que provocavam nele o impulso necessário para aprimorar suas habilidades de organização e trabalhar novos conhecimentos, como a associação de formas com as cores e os animais com seus sons. Além de estimular a comunicação verbal pelo aprendizado humanizado, utilizando a inclusão como chave principal, essa vivência também me ensinou a valorizar diferentes perspectivas de aprendizagem, reforçando a importância da empatia e da escuta ativa na construção de vínculos significativos.

Análise parcial dos resultados
A partir dessa vivência, percebi que a aprendizagem não acontece de maneira uniforme e que cada criança possui sua própria forma de se expressar e se desenvolver. O resultado mais expressivo foi compreender que a escuta sensível e a paciência são recursos indispensáveis para o educador. Reconhecer o tempo, a lógica e a forma de expressão da criança permitiu que ela demonstrasse suas habilidades sem frustração, reforçando a importância da valorização da diversidade como parte fundamental do processo educativo. Essa experiência evidenciou que incluir é também aprender constantemente com o outro, ampliando horizontes e ressignificando práticas pedagógicas.

Conclusões 
O contato com meu primo autista não verbal me trouxe um aprendizado profundo e humano. Entendi que incluir significa valorizar as diferentes formas de aprender e respeitar o que cada criança traz consigo. Essa experiência contribuiu para minha formação ao me mostrar que a educação inclusiva não é apenas um conceito, mas uma prática diária que exige dedicação, sensibilidade e criatividade.
Concluo que cada criança possui potencialidades únicas e que cabe ao educador atuar como facilitador, garantindo que o processo de ensino-aprendizagem seja permeado por afeto, paciência e criatividade. Essa vivência consolidou em mim a compreensão de que a verdadeira educação inclusiva é construída no cotidiano, com base na valorização das diferenças e no compromisso com o desenvolvimento de todos. Essa reflexão me impulsiona a buscar, em minha trajetória acadêmica e profissional, práticas cada vez mais humanizadas, capazes de transformar vidas e promover uma sociedade mais justa e acolhedora.
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